
REQUERIMENTO N.º 1068  DE 2003


Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis um voto de pesar pelo falecimento, aos 84 anos de idade, do jornalista e empresário Augusto de Oliveira, diretor do jornal “O Dia”, de São Paulo, ocorrido em 10 de abril de 2003, na Capital.


Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência à família de Augusto de Oliveira e aos funcionários e colaboradores do jornal “O Dia”, Rua Vergueiro, 218, bairro da Liberdade, cep 01504-000, Capital - SP.

JUSTIFICATIVA


Augusto de Oliveira, homem do interior de São Paulo, mostrou-se grande empreendedor na área de comunicação, lutando para manter um jornal de circulação diária na Capital, “O Dia”, até o fim de sua vida. Ele faleceu em 10 de abril, em decorrência de prolongada enfermidade, e sempre levou o exemplo de tenacidade para seus comandados.


Aos 86 anos de idade, Augusto de Oliveira teve seu corpo velado no Hospital Beneficência Portuguesa e foi sepultado no Cemitério São Paulo, onde inúmeros amigos foram demonstrar seu pesar. 


Desta vez, cabe à Casa de Leis do povo de nosso Estado demonstrar pesar pela perda de Augusto de Oliveira, cidadão nascido em 21 de dezembro de 1916, na pequena cidade de Óleo, no Sudoeste de São Paulo. Era filho do fazendeiro Manoel Antônio de Oliveira e de Dora Maria Fernandes de Oliveira. Passou sua adolescência e grande parte da juventude em Piraju, ajudando seu pai na administração da fazenda de café e algodão.


Ainda jovem, Augusto mudou-se para Curitiba e foi trabalhar no jornal “Diário do Paraná”, onde descobriu sua vocação para o jornalismo. De volta ao Estado de São Paulo na década de 40, Augusto de Oliveira decidiu partir para o desafio de conquistar a cidade grande. 


Na capital paulista, começou a trabalhar inicialmente como linotipista, aquela função que não existe mais nos jornais modernos: usava um linotipo, colocando em chumbo os textos que sairiam nos jornais. Assim, exerceu a atividade nos jornais “ A Noite”, “A Época” e “Fanfulla”, este da comunidade italiana. 


Já como verdadeiro jornalista, ele fundou a Associação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo (APISP), em que procurou defender a liberdade de imprensa e melhores condições de trabalho para os jornalistas de nosso Estado.


Com um estilo de trabalho e conceitos ideológicos bem definidos, Augusto iniciou-se na Maçonaria Bandeirante. Depois de muitos esforços, conseguiu ser proprietário de um jornal, tendo comprado, nos anos 80, o jornal “O Dia-SP”, que recentemente completou 70 anos de circulação. 


Como diretor-proprietário de “O Dia”, Augusto de Oliveira lutou contra as dificuldades habituais: concorrência dos grandes jornais da cidade e oscilação do mercado de publicidade. No entanto, conseguiu manter a publicação, como opção para o público paulista. Ao falecer, ele insistia em se orgulhar de colocar em prática a luta dos revolucionários franceses, pela Liberdade, Igualdade e Fraternidade. Deixa filhos, noras, netos e bisnetos, além de uma legião de amigos. 


Diante da importância de Augusto de Oliveira para nosso Estado, peço aos meus pares a aprovação do presente voto de pesar. 


Sala das Sessões, em
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